
Pacientes ganham 52 Novos
 E capacitados médicos

Suprema - FCMS/JF realiza colação de grau da 
primeira turma de medicina da Instituição

São 180 cursos espalha-
dos por todo o país, au-
mento de 260 para apro-

ximadamente 330 mil profis-
sionais, entre 2000 a 2009, e 
cerca de 17 mil vagas por ano 
voltadas à formação na área*. 
Se a medicina fosse uma ci-
ência exata, provavelmente 
esses números teriam algum 
sentido. Mas, durante a cola-
ção de grau da primeira turma 
de graduação nesse curso, da 
Faculdade de Ciências Médi-
cas e da Saúde de Juiz de Fora 
(FCMS-JF) / Suprema, ficou 
evidente que há critérios mui-
to mais marcantes que vão 
nortear o exercício dos novos 
médicos formados pela insti-
tuição. “Estamos acordando 
nesse momento de um sonho 
concretizado há seis anos pe-
los sete diretores. Hoje, me or-
gulho desses 52 filhos, um na-
tural, Oswaldo Victor Duarte 
Montessi, e 51 do coração que 
estão se formando”, revelou o 
paraninfo da turma e um dos 
diretores da Instituição, Jorge 
Montessi. E ele revela o moti-
vo. “Esses novos profissionais 
passaram por mais de oito 
mil horas de estudo e estamos 
certos de que todos estão pre-
parados, tanto sob o aspecto 
profissional como também éti-
co e humano”, enfatizou, visi-
velmente emocionado.

Cine Theatro Central lota-
do, aplausos de pé e a certeza 
de que a Suprema conseguiu 
conceber um novo e embasa-
do conceito no ensino da me-
dicina. Esse, provavelmente, 
será o contexto na memória de 
quem esteve presente na cola-
ção de grau da primeira turma 
de medicina da Instituição. 

Os discursos carregados de 
emoção deram motivos para 
essa imagem ficar tão em evi-
dência. 

“É uma grande vitória che-

gar a essa formatura. Hoje, a 
Suprema resume um padrão 
de qualidade pelos professo-
res brilhantes, que nos trans-
mitiram tanto conhecimento, 
pelos equipamentos, pela in-
fraestrutura e pela humaniza-
ção, propiciada, principalmen-
te, pelo Programa Integrador 
e pela incorporação ao Hospi-
tal e Maternidade Therezinha 
de Jesus”, enfatizou a oradora 
da turma, Luciana de Oliveira 
Agostinho.

No juramento, o médico e 
agora ex-aluno da Faculdade, 
Vinícius Motta Matosinhos, 
proferiu os Conselhos de Es-
culápio, um dos textos que 
melhor exemplificam o exer-
cício da profissão. “Embora a 
medicina seja uma ciência in-
certa, que graças aos esforços 
de seus discípulos vai adqui-
rindo pouco a pouco, um certo 
grau de certeza, não te será 
permitido duvidar, sob pena 
de perderes a confiança que 
em ti depositam”, afirmou Vi-
nícius, em um dos trechos do 
juramento. 

Referência para toda a Fa-
culdade de Ciências Médicas 
e da Saúde, sendo inclusive 
nome da turma, o diretor José 
Paixão de Souza também utili-
zou de poesia em seu discurso 
para os formandos. Numa alu-
são ao conto Sons Inaudíveis, 
ele afirmou aos presentes o se-
gredo para um bom exercício 
da profissão. 

“O médico tem que apren-
der a ouvir o coração dos pa-
cientes, seus sentimentos mu-
dos, os medos não confessados 
e as queixas silenciosas”, afir-
mou o diretor geral, ovaciona-
do por todos os presentes na 
cerimônia.
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